
8 de setembro: Natividade da
Virgem Santa Maria

Evangelho (Mt  1,1-16.18-23):  Livro da origem de Jesus

Cristo, filho de Davi, filho de Abraão: Abraão gerou Isaac,

Isaac gerou Jacó, Jacó gerou Judá e seus irmãos, Judá gerou

Farés e Zara, de Tamar. Farés gerou Esrom; Esrom gerou

Aram; Aram gerou Aminadab; Aminadab gerou Naasson;

Naasson gerou Salmon; Salmon gerou Booz, de Raab. Booz

gerou Obed, de Rute. Obed gerou Jessé. Jessé gerou o rei

Davi.

Davi gerou Salomão, da mulher de Urias. Salomão gerou

Roboão; Roboão gerou Abias; Abias gerou Asa; Asa gerou

Josafá; Josafá gerou Jorão; Jorão gerou Ozias; Ozias gerou

Jotão; Jotão gerou Acaz; Acaz gerou Ezequias; Ezequias

gerou Manassés; Manassés gerou Amon; Amon gerou

Josias. Josias gerou Jeconias e seus irmãos, no tempo do

exílio na Babilônia.

Depois do exílio na Babilônia, Jeconias gerou Salatiel;

Salatiel gerou Zorobabel; Zorobabel gerou Abiud; Abiud

gerou Eliaquim; Eliaquim gerou Azor; Azor gerou Sadoc;

Sadoc gerou Aquim; Aquim gerou Eliud; Eliud gerou

Eleazar; Eleazar gerou Matã; Matã gerou Jacó. Jacó gerou

José, o esposo de Maria, da qual nasceu Jesus, que é

chamado o Cristo. No total, pois, as gerações desde Abraão

até Davi são quatorze; de Davi até o exílio na Babilônia,

quatorze; e do exílio na Babilônia até o Cristo, quatorze.



Ora, a origem de Jesus Cristo foi assim: Maria, sua mãe,

estava prometida em casamento a José e, antes de

passarem a conviver, ela encontrou-se grávida pela ação

do Espírito Santo. José, seu esposo, sendo justo e não

querendo denunciá-la publicamente, pensou em despedi-la

secretamente. Mas, no que lhe veio esse pensamento,

apareceu-lhe em sonho um anjo do Senhor, que lhe disse:

«José, Filho de Davi, não tenhas receio de receber Maria,

tua esposa; o que nela foi gerado vem do Espírito Santo. Ela

dará à luz um filho, e tu lhe porás o nome de Jesus, pois ele

vai salvar o seu povo dos seus pecados». Tudo isso

aconteceu para se cumprir o que o Senhor tinha dito pelo

profeta: «Eis que a virgem ficará grávida e dará à luz um

filho. Ele será chamado pelo nome de Emanuel, que

significa: Deus-conosco».

«Eis que a virgem ficará grávida e dará à luz um filho. Ele será chamado pelo
nome de Emanuel»
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Hoje, a genealogia de Jesus, o Salvador que tinha que vir e,

nascer de Maria, nos mostra como a obra de Deus está

entrelaçada na história humana, e como Deus atua no segredo e

no silêncio de cada dia. Ao mesmo tempo, vemos sua seriedade

em cumprir suas promessas. Inclusive Rut e Rahab (cf. Mt 1,5),

estrangeiras convertidas à fé no único Deus (e Rahab era uma

prostituta!), são antepassados do Salvador.

O Espírito Santo, que havia de realizar em Maria a encarnação

do Filho, penetrou, pois em nossa história desde muito longe,

desde muito cedo e, traçou um rumo até chegar a Maria de

Nazaré e, através dela, a seu filho Jesus. «Eis que a virgem



conceberá e dará a luz um filho, e ele será chamado Emanuel»

(Mt 1,23). Quão espiritualmente delicadas deviam ser as

entranhas de Maria, seu coração e sua vontade, ao ponto de

atrair a atenção do Pai e a convertê-la em mãe do Deus-com-os-

homens!, Ele que tinha que levar a luz e a graça sobrenaturais

para a salvação de todos. Tudo, nesta obra, nos leva a

contemplar, admirar e adorar, na oração, a grandeza, a

generosidade e a simplicidade da ação divina, que enaltece e

resgatará nossa estirpe humana implicando-se de una maneira

pessoal.

Mais além, no Evangelho de hoje, vemos como foi notificado a

Maria que traria a Deus, o Salvador do Povo. E pensemos que

esta mulher, virgem e mãe de Jesus, tinha que ser ao mesmo

tempo, nossa mãe. Esta especial escolha de Maria —«bendita

entre todas as mulheres» (Lc 1,42)— faz com que nos admiremos

da ternura de Deus, na maneira de proceder; porque não nos

redimiu —por assim dizer— à distância, e sim se vinculando

pessoalmente com nossa família e nossa história. Quem podia

imaginar que Deus ia ser tão grande, e ao mesmo tempo tão

condescendente, aproximando-se intimamente a nós?

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Virgem em seu corpo, virgem em sua alma, virgem por
sua decisão. Não achada recentemente nem por
casualidade, se não elegida desde a eternidade,
predestinada e preparada pelo Altíssimo para Ele mesmo»
(São Bernardo)

«A vida humana atravessa diversas etapas de transição,
com frequência difíceis e exigentes, que requerem
decisões obrigatórias, renúncias e sacrifícios. A Mae de
Jesus tem sido colocada pelo Senhor em momentos
decisivos da história da salvação» (Bento XVI)



«Na plenitude dos tempos, o Espírito Santo realiza em
Maria todas as preparações para a vinda de Cristo ao povo
de Deus. Pela ação do Espírito Santo em Ela, o pai dá ao
mundo o Emanuel, “Deus conosco” (Mt 1,23)» (Catecismo
da Igreja Católica, n° 744)


